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Amado ouvinte do Programa Música e Meditação, muito bom dia! O tema do nosso estudo exige que estejamos com os corações submissos diante de Deus para que possamos compreender com exatidão o que significa a superioridade da fé cristã. Nosso texto bíblico é o primeiro capítulo da epístola Aos Hebreus e trata de assuntos primordiais à nossa vida de fé. 


O autor estava imbuído da responsabilidade de mostrar que a revelação em Cristo ultrapassa e é superior a todos os outros mediadores entre Deus e os homens, a saber: profetas e anjos. Para demonstrar essa realidade, utiliza-se da Palavra de Deus como única fonte. Assim, podemos dizer que o conceito pode ser desenvolvido por meio de algumas perguntas simples: como Deus falou? Quando falou? Por intermédio de quem falou? A quem falou? O quê falou? E para quê falou? Possa o Senhor nos ajudar no alcance a essas respostas.


O Cristianismo é uma religião de revelação. Deus fala às pessoas e por intermédio das pessoas. O Velho Testamento nos dá conta de que Ele falou por teofanias, visões, oráculos e sinais, por meio de voz suave, pela chorosa compaixão de Jeremias, por denúncias feitas por Amós ao som de trombeta, usando a fome, seca e pestilência, também a colheita abundante, a libertação do exílio, a lei, juizes, poetas e profetas.


Apesar disso, o autor informa aos hebreus que, nos últimos dias, Deus falou por meio de um que com ele tem relacionamento de filho e, consequentemente, completa autoridade. É bom que o ouvinte compreenda que a expressão nestes últimos dias era comum aos hebreus e possuía sentido messiânico. Assim, quando Deus falou teria como resposta os dias recentes, nos últimos dias, cumprindo a expectativa da chegada do Messias.


O profeta Amós havia apregoado a justiça; Isaías, a santidade; Oséias, o amor perdoador. Nestes últimos dias, Deus mandou seu mais autorizado porta-voz, Cristo.  Vemos que o entendimento do Velho Testamento que o autor exibe aponta para uma continuidade na revelação. As formas utilizadas pelo Antigo Testamento não sofrem solução de continuidade, pelo contrário, são aperfeiçoadas com a revelação final em Jesus Cristo. Cristo, declara-nos o autor, é o cumprimento das promessas de Deus.

Gostaria de fazer um pequeno intervalo nas questões que ora examinamos para perguntar: qual foi a última vez que Deus falou com o ouvinte? Tem sido a sua preocupação ouvir-Lhe a voz?


Prosseguindo, deparamo-nos com alguns pensamentos que podem nos ajudar a compreender com mais facilidade por que dizemos que a fé cristã é melhor, é superior. Com o auxílio da chamada Bíblia Shedd, Edições Vida Nova, podemos elencar sete declarações que revelam a majestade e poder de Cristo, mencionadas pelo autor da epístola e ratificadas por outras referências bíblicas:

1. Cristo é o herdeiro de todas as coisas: Efésios 1:20-23;

2. Ele é o Agente da Criação: João 1:3;

3.  Ele é o brilho que irradia o Deus que é Luz: I João 1:5;

4. Ele manifesta a verdadeira natureza de Deus: II Coríntios 4:4; Colossenses 1:5;

5. Sua palavra poderosa sustenta o Universo: Colossenses 1:17;

6. Ele é o sacerdote que se oferece a si mesmo como sacrifício para purificar os pecados: João 1:29, e

7. Ele ocupa o trono soberano, à direita de Deus: Salmos 110:1 e Efésios 4:10.


Porque oportuno, detenhamo-nos na leitura dos quatro primeiros versículos, que tornarão o que acabamos de destacar ainda mais significativo: “havendo Deus, outrora, falado muitas vezes e de muitas maneiras aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o Universo. Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles”.


Importante destacar que Hebreus nos aponta Cristo como o Logos de Deus, a sabedoria de Deus e o agente de Deus na criação. Os estudiosos do assunto costumam chamar a nossa atenção para duas correntes de pensamento que tinham destaque naqueles dias com relação à interpretação do relacionamento entre Jesus e Deus.


A primeira é conhecida  como adopcionista e diz que Jesus se tornara, na História, o Filho de Deus por nomeação do Pai e a outra afirma que Jesus era o Filho preexistente, estava com Deus no princípio. Sabedores disso, compreendemos melhor a razão do autor destacar com tanta certeza que Jesus era o herdeiro de todas as coisas, criador do Universo, resplendor da glória de Deus e sustentador do Universo pelo seu poder. Além de criar ele sustenta, não abandona a coisa criada à sua própria sorte.

Os versículos seguintes deste primeiro capítulo mencionam sete passagens extraídas do Antigo Testamento e que aparecem com o objetivo de atestar que Cristo é superior aos anjos. Esses textos, se resumidos em três itens, mostrariam que:

1. sendo Jesus Deus, o Filho Primogênito, os anjos O adoram.

2.  Na qualidade de Onipotente Rei, os anjos lhe obedecem e,

3.  como Eterno Criador, os anjos O servem.


O curioso na análise dos textos é observar que nem sempre eles eram compreendidos como fazendo referência ao Messias. Na época em que foram proferidos, nem todos os salmos agora recordados, por exemplo, eram identificados como messiânicos. No entanto, após a revelação de Deus, nos últimos dias, o escritor os enxerga como apontando para o dia que agora era conhecido. Em outras palavras, o advento da voz de Deus entre nós trouxe luz a partes até então obscuras no seu sentido pleno.


Este destaque é muito precioso, ouvintes. O Evangelho traz luz à vida daquele que o aceita. Com a mensagem que Jesus veio nos comunicar temos condições de enxergar um outro sentido para a nossa existência, podemos ver todas as situações a partir de um novo ângulo. O que antes era problema, com Jesus Cristo passa a ser solução. A ansiedade que tomava conta do nosso coração, quando entregue a Jesus transforma-se em paz abundante. E aquilo que era vazio, torna-se pleno de significado. O autor precisava manter isso bem vivo na mente dos seus leitores, porque essencial para a perseverança no caminho estreito da fé.


Mas, bom é que não encerremos sem mais uma inferência do texto sob estudo. O autor fez questão de nos dizer como, quando, por meio de quem e o quê Deus falou nos últimos dias com um propósito: para que soubéssemos a missão do Filho entre nós, qual seja: purificação dos pecados, após a sua morte e glorificação, ocasião em que assentou-se à direita do Pai, tornando-se efetivamente superior aos anjos.


Em um próximo estudo voltaremos a este ponto, visto que de suma importância para todos nós. Jesus Cristo somente foi glorificado após a sua morte na cruz do Calvário em nosso lugar. Sendo assim, também alcançou para nós a glorificação, pois é o primogênito dentre muitos irmãos, ou seja, dentre todos aqueles que o reconhecem como Filho de Deus e Salvador nosso.


Possa, ao longo do dia de hoje, enquanto muitos refletem sobre este importante capitulo, Jesus Cristo ser entronizado em nossos corações, dando-nos, pela fé nEle, a condição de participantes da sua glória. Amem.
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